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ANEXO III – CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS E BIBLIOGRAFIAS 

 
 
 
LÍNGUA PORTUGUESA E INTERPRETAÇÃO DE TEXTO (PARA O CARGO DE COZINHEIRO): Textos: 
Interpretação de textos. Significado das palavras. Antônimos e parônimos.  Fonética e fonologia: 
Identificação de vogais, semivogais e consoantes. Letras e fonemas. Identificação de encontros vocálicos e 
consonantais. Separação de sílabas. Classificação dos vocábulos pela posição da sílaba tônica. 
Classificação das palavras quanto ao número de sílabas. Classe de palavras (classes gramaticais). 
 
LÍNGUA PORTUGUESA E INTERPRETAÇÃO DE TEXTO (PARA O EMPREGO DE AGENTE 
COMUNITÁRIO DE SAÚDE): Textos: Interpretação de textos. Significado das palavras. Sinônimos e 
antônimos, homônimos e parônimos.  Fonética e fonologia: Identificação de vogais, semivogais e 
consoantes. Letras e fonemas. Identificação de encontros vocálicos e consonantais. Dígrafos. Separação 
de sílabas. Classificação dos vocábulos pelo número de sílabas. Classificação dos vocábulos pela posição 
da sílaba tônica. Classificação das palavras quanto ao número de sílabas. Acentuação gráfica: princípios 
básicos (regras), classificação das palavras quanto à posição da sílaba tônica. Classe de palavras (classes 
gramaticais). Tipos de sujeito e predicado. Tipos de verbos. 
 
LÍNGUA PORTUGUESA E INTERPRETAÇÃO DE TEXTO (COMUM A TODOS OS CARGOS DE NÍVEL 
MÉDIO E SUPERIOR): Textos: Interpretação de textos Ortografia: Uso das letras. Uso dos acentos 
gráficos. Pontuação: Uso dos sinais de pontuação. Fonética e fonologia: Letras e fonemas. Identificação de 
vogais, semivogais e consoantes. Identificação de encontros vocálicos e consonantais. Separação de 
sílabas. Classificação dos vocábulos pelo número de sílabas. Classificação dos vocábulos pela posição da 
sílaba tônica. Morfossintaxe: Classes de palavras. Flexão do nome e do verbo. Concordância nominal e 
verbal. Emprego de pronomes, preposições e conjunções. Relações entre as palavras. Concordância 
verbal e nominal. Frase (definição, ordem direta e inversa). Oração e período. Termos da oração (sujeito e 
predicado, predicado verbal, nominal e verbo-nominal, verbos transitivos, intransitivos, de ligação e seus 
complementos, adjunto adnominal e adverbial). Classificação de orações (coordenadas e subordinadas). 
Vozes do verbo (ativa, passiva e reflexiva). Colocação dos pronomes oblíquos. Uso da crase. Significação 
das palavras. Homônimos e parônimos. Sinônimos e antônimos. Linguagem figurada. Identificação e 
interpretação de figuras de linguagem.  
 
LEGISLAÇÃO MUNICIPAL (COMUM A TODOS OS CARGOS): Lei Orgânica Municipal e Regime Jurídico 
dos Servidores. 
 
CONHECIMENTOS GERAIS (COMUM AO CARGO DE COZINHEIRO E AO EMPREGO DE AGENTE 
COMUNITÁRIO DE SAÚDE): Domínio de tópicos atuais, relevantes, em áreas diversificadas, tais como: 
Ciências, Política, Economia, Geografia, História do Brasil e do Município, Arte e Cultura em geral, 
atualidades locais, nacionais e internacionais, noções de cidadania, meio ambiente (ecologia).  
 
NOÇÕES DE INFORMÁTICA (PARA O CARGO DE ALMOXARIFE): PROGRAMA WORD A PARTIR DO 
2003: Iniciando o Word. Utilizando os menus. Utilizando as barras de ferramentas. Utilizando atalhos. 
Manipulação de documentos (criar, editar, salvar e localizar, excluir, renomear). Selecionando textos. 
Técnicas para copiar e recortar/mover. Manipulando listas. Configurando página. Personalizando um 
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documento. Formatando um documento. Formatando textos. Utilizando as opções do menu ferramentas. 
Manipulação de tabelas. Inserir símbolos, figuras, objetos e molduras. Utilizando índices e notas. Opções 
do Word. Personalizando o Word. Importando dados.   PROGRAMA EXCEL A PARTIR DO 2003: Iniciando 
o Excel. Utilizando menus. Utilizando barra de ferramentas. Manipulação de planilhas. Formatação de 
planilhas, células, linhas e colunas. Utilizando funções. Utilizando ferramentas. Imprimindo planilhas. 
Manipulação de dados. PROGRAMA WINDOWS XP: Execução de tarefas básicas na interface do 
Windows XP. Utilizando e configurando a área de trabalho. Trabalhando com janelas. Utilizando e 
configurando o meu computador. Utilizando e gerenciando atalhos. Configurando o ambiente do Windows. 
Utilizando o menu iniciar. Utilizar o Windows Explorer (será tomada como base a versão do Windows em 
Português, com as características DO Windows XP). Gerenciando discos. Utilização de aplicativos e 
ferramentas do Windows. 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 
AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE: Lei 11.350/06. Decreto nº 3.189/1999, que fixa as diretrizes para o 
exercício da atividade de Agente Comunitário de Saúde. Portaria nº 1.886/1997 (do Ministro de Estado da 
Saúde), que aprova as normas e diretrizes do Programa de Agente Comunitário e do Programa de Saúde 
da Família. Atribuições do Agente Comunitário de Saúde (Anexo I da Portaria nº 1.886/1997, do Ministro de 
Estado da Saúde). Noções básicas sobre as principais doenças de interesse para a Saúde Pública: 
Diarréia, Cólera, Dengue, Doença de Chagas, Esquistossomose, Febre Tifóide, Meningite, Tétano, 
Sarampo, Tuberculose, Hepatites Hanseníase, Difteria, Diabete, Hipertensão Arterial, Raiva, Leishmaniose 
e Outras. Doenças Sexualmente Transmissíveis e Métodos Anticoncepcionais, AIDS. Noções básicas 
sobre: Higiene Corporal, Higiene da Água e Higiene dos Alimentos. Noções sobre: Saúde da Criança. 
Vacinas, Calendário de Vacinação, Imunização, Período de Incubação, Hospedeiro, Portador, 
Transmissibilidade. Noções sobre Reprodução Humana: Ciclo Menstruação, Gestação, Parto, Aborto, 
Puerpério, Pré-Natal. Noções sobre desenvolvimento Humano: Nutrição, Aleitamento Materno. Coleta do 
Lixo, Tratamento adequado do lixo, reciclagem do lixo, classificação do lixo. Poluição ambiental e 
Desmatamento.  
 
BIBLIOGRAFIA: 
Programa Saúde da Família - Curso Introdutório do PSF - Secretaria Estadual da Saúde; 
Saúde da Família - Ministério da Saúde. 
Guia Prático do Agente Comunitário de Saúde. Disponível em: 
http://dab.saude.gov.br/docs/publicacoes/geral/guia_acs.pdf  
O Trabalho do Agente Comunitário de Saúde. Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cd09_05a.pdf 
Guia de Bolso de Doenças Infecciosas do Ministério da Saúde. Disponível em: 
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/doen_infecciosas_guia_bolso_8ed.pdf 
Cartilha de Reciclagem de Lixo. Diposnível em: 
http://www.planetamelhor.com.br/site/cartilha_reciclagem/cartilha_reciclagem_web.pdf 
Lei 11.350/06 
Decreto 3.189/99 
Portaria 1886/07 
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ATENDENTE DE FARMÁCIA: BRASIL. Lei n.º 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre as 
condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos 
serviços correspondentes e dá outras providências. Disposição Preliminar. Título I - Das Disposições 
Gerais; Título II - Do Sistema Único de Saúde, Disposição Preliminar; Capítulo I - Dos Objetivos e 
Atribuições, Capítulo II - Dos Princípios e Diretrizes, Capítulo III - Da Organização, Da Direção e Da 
Gestão, Capítulo IV - Da Competência e das Atribuições, Seção I - Das Atribuições Comuns e Seção II - Da 
Competência. BRASIL. Lei n.º 8.142, de 28 de dezembro de 1990. Dispõe sobre a participação da 
comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde (SUS) e sobre as transferências intergovernamentais 
de recursos financeiros na área da saúde e dá outras providências. BRASIL. Lei n.º 10.741, de 10 de 
outubro de 2003. Dispõe sobre o Estatuto do Idoso e dá outras providências. RIO GRANDE DO SUL. 
Constituição do Estado do Rio Grande do Sul 1989. Título VII - Da Segurança Social, Capítulo III - Da 
Saúde e do Saneamento Básico, Seção I - Da Saúde. RIO GRANDE DO SUL. Emenda Constitucional n.º 
25, de 08 de junho de 1999. Importância das relações humanas e da comunicação: seus conceitos, 
elementos, formas e barreiras; princípio de qualidade no atendimento; formas farmacêuticas; vias de 
administração, nome genérico ou comercial, concentração dos medicamentos; princípios de Farmacologia; 
classes terapêuticas; medidas preventivas e auxiliares na conservação dos medicamentos; Desinfecção, 
Esterilização, Assepsia e Anti-sepsia das mãos, materiais e instalações; noções de medicamentos; noções 
farmacológicas e farmácia hospitalar; Legislação Trabalhista, Farmacêutica, Sanitária e Ética; Lei do 
Exercício Profissional; noções de higiene no ambiente farmacêutico e em hospitais; sistema de distribuição 
de medicamentos; medicamentos de controle especial Portaria 344/98 SVS/MS de 12.05.1998; 
Dispensação de Produtos Farmacêuticos e correlatos; armazenamento e conservação de medicamentos e 
produtos; noções de Organização e Funcionamento de Farmácias (Portarias); noções de administração de 
farmácia hospitalar; gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde; Biossegurança e Segurança no 
trabalho; assuntos relacionados à sua área de atuação e ética no trabalho. 
 
BIBLIOGRAFIA: 
ABNT: NBR 12.807, 12.808, 12.809, 12.810, 10.004, 7.500 e 9.190. 
BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Coordenação de Controle de Infecção Hospitalar. Guia Básico para a 
Farmácia Hospitalar, Brasília, 1994. 
CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA. Manual Básico de Farmácia Hospitalar. Brasília, 1997. 
DESTRUTI, A. B. et all. Cálculos e conceitos em farmacologia. 6a ed. São Paulo, Senac, 2003. 
Dicionário de Especialidades Farmacêuticas - DEF 2004/05 - 37a ed. Rio de Janeiro, Publicações 
Científicas, 2008. 
MINISTÉRIO DA SAÚDE. Processamento de artigos e superfícies em estabelecimentos de saúde. Brasília: 
Ministério da Saúde, 1994. 
MINISTÉRIO DA SAÚDE. Manual de controle de infecção hospitalar. Brasília: Ministério da Saúde, 1985. 
Conselho Nacional do Meio Ambiente. Resolução Conama 05, Brasília, 1993. 
MINISTÉRIO DA SAÚDE. Portaria no. 344 de 12 de maio de 1998. Substâncias e Medicamentos Sujeitos a 
Controle Especial. Diário Oficial da União, Brasília, DF, de 19 de maio de 1998. 
Site da Agência Nacional de Vigilância Sanitária: www.anvisa.gov.br 
Norma Operacional de Assistência à Saúde – Noas -Sus 01/2002. 
REIS, N.B. et al. Manual de boas práticas de distribuição, estocagem e transporte de medicamentos. 2a. 
ed., Goiânia, 2000. 
 
ATENDENTE DE CONSULTÓRIO DENTÁRIO: BRASIL. Lei n.º 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe 
sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento 
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dos serviços correspondentes e dá outras providências. Disposição Preliminar. Título I - Das Disposições 
Gerais; Título II - Do Sistema Único de Saúde, Disposição Preliminar; Capítulo I - Dos Objetivos e 
Atribuições, Capítulo II - Dos Princípios e Diretrizes, Capítulo III - Da Organização, Da Direção e Da 
Gestão, Capítulo IV - Da Competência e das Atribuições, Seção I - Das Atribuições Comuns e Seção II - Da 
Competência. BRASIL. Lei n.º 8.142, de 28 de dezembro de 1990. Dispõe sobre a participação da 
comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde (SUS) e sobre as transferências intergovernamentais 
de recursos financeiros na área da saúde e dá outras providências. BRASIL. Lei n.º 10.741, de 10 de 
outubro de 2003. Dispõe sobre o Estatuto do Idoso e dá outras providências. RIO GRANDE DO SUL. 
Constituição do Estado do Rio Grande do Sul 1989. Título VII - Da Segurança Social, Capítulo III - Da 
Saúde e do Saneamento Básico, Seção I - Da Saúde. RIO GRANDE DO SUL. Emenda Constitucional n.º 
25, de 08 de junho de 1999. Controle da Infecção e Biossegurança. Acolhimento e preparo de paciente 
para o atendimento. Métodos de esterilização e desinfecção, normas e rotinas de limpeza, assepsia, 
preparo de material e desinfecção do meio. EPI’s em odontologia. Preparo e acondicionamento de 
materiais, instrumentais e equipamentos. Descarte de resíduos odontológicos. Manutenção e conservação 
de materiais e equipamentos. Preocupação e riscos ocupacionais. Princípios de Ergonomia na pratica 
odontológica. Anatomia e fisiologia da cavidade bucal. Placa Bacteriana, identificação, relação com dieta, 
saliva e flúor. Instruções básicas de higiene bucal (escovação, uso de fio dental, controle e remoção da 
placa bacteriana). Processo saúde-doença bucal: características, aspectos epidemiológicos e prevenção 
dos principais agravos em saúde bucal: cárie, doença periodontal, má-oclusão e lesões da mucosa. 
Educação em saúde em nível individual e coletivo. Competência da ACD para a abordagem dos problemas 
de saúde bucal das pessoas por ciclo de vida, de grupos em condições especiais (gestantes), de pessoas 
com doenças crônicas (hipertensão, diabete melitus, DST/AIDS) e pessoas portadoras de deficiências. 
Técnicas auxiliares no trabalho odontológico. Materiais e Instrumentais odontológicos, indicação, utilização 
e manipulação. Organização administração da clinica odontológica. Emprego dos sistemas de informação 
(SIAB E SAI), agendamento, registro e arquivamento de documentação odontológica.  
 
BIBLIOGRAFIA: 
BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Técnico em Higiene Dental e Auxiliar de Consultório Dentário. 
(disponível em http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/LivretoTHDfinal.pdf)  
Biosegurança (disponível em http://cfo.org.br/wp-content/uploads/2009/09/manual_biosseguranca.pdf)  
BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Guia de Recomendações para o uso de Fluoretos no Brasil. (disponível 
em http://cfo.org.br/wp-content/uploads/2010/02/livro_guia_fluoretos.pdf)  
Controle de Infecções e a Prática Odontológica em tempos de AIDS. (disponível em http://cfo.org.br/wp-
content/uploads/2009/10/manual_conduta_odonto.pdf)  
“Prontuário Odontológico – Uma orientação para o cumprimento da exigência contida no inciso VIII do art. 
5° do Código de Ética Odontológica.” (disponível em http://cfo.org.br/wp-
content/uploads/2009/10/prontuario_2004.pdf) 
LEI Nº 11.889/08. Dispõe sobre o exercício das profissões de Técnico em Saúde Bucal - TSB e de Auxiliar 
em Saúde Bucal - ASB. 
BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Guia curricular para formação do atendente de consultório dentário 
para atuar na rede básica do SUS. Volume 1. 
(http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_curricular_atendente_dentario_sus_v1_p1.pdf) 
BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Guia curricular para formação do atendente de consultório dentário 
para atuar na rede básica do SUS. Volume 2. (disponível em 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_curricular_atendente_dentario_sus_v2_p1.pdf)  
BRASIL. Resolução CFO-185/93 de 26 de abril de 1993. 
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BRASIL. Resolução n° 05/CONAMA de 05 de agosto de 1993. (sobre resíduos infecciosos). 
 
CHAVES, MARIO M. Odontologia Social. Ed Artes Médicas.  
DELLA SERRA, O.; FERREIRA,F.V. Anatomia dental. São Paulo, Artes Médicas.  
KRIGER, LÉO (org.) – Promoção de Saúde Bucal, São Paulo: ABOPREV Artes Médicas.  
LOESCHE, W.V. "Cárie Dental: Uma Infecção Tratável." Rio de Janeiro, Cultura Médica. 
PINTO,VITOR GOMES – Saúde Bucal Coletiva, São Paulo: Santos.  
SANTOS, W.N;COIMBRA, J.L. Auxiliar de Consultório Dentário. São Paulo; Rubio.  
RIBEIRO, Antônio Inácio. Atendente de consultório dentário. Curitiba : Ed. Maio - Odontex, 2001. 
 
 
TÉCNICO EM ENFERMAGEM: BRASIL. Lei n.º 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre as 
condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos 
serviços correspondentes e dá outras providências. Disposição Preliminar. Título I - Das Disposições 
Gerais; Título II - Do Sistema Único de Saúde, Disposição Preliminar; Capítulo I - Dos Objetivos e 
Atribuições, Capítulo II - Dos Princípios e Diretrizes, Capítulo III - Da Organização, Da Direção e Da 
Gestão, Capítulo IV - Da Competência e das Atribuições, Seção I - Das Atribuições Comuns e Seção II - Da 
Competência. BRASIL. Lei n.º 8.142, de 28 de dezembro de 1990. Dispõe sobre a participação da 
comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde (SUS) e sobre as transferências intergovernamentais 
de recursos financeiros na área da saúde e dá outras providências. BRASIL. Lei n.º 10.741, de 10 de 
outubro de 2003. Dispõe sobre o Estatuto do Idoso e dá outras providências. RIO GRANDE DO SUL. 
Constituição do Estado do Rio Grande do Sul 1989. Título VII - Da Segurança Social, Capítulo III - Da 
Saúde e do Saneamento Básico, Seção I - Da Saúde. RIO GRANDE DO SUL. Emenda Constitucional n.º 
25, de 08 de junho de 1999.  Noções de anatomia. Relações humanas no trabalho: equipe de trabalho e 
pacientes. Noções de microbiologia: infecção e desinfecção. Esterilização de materiais. Preparo e 
manuseio de materiais para procedimentos. Medidas de conforto: a) Preparo do leito, b) Movimentação, c) 
Transporte e higiene do paciente. Alimentação do adulto e da criança: a) Dietas, b) Administração. Preparo 
do paciente para exames e cirurgias: assistência a exames diversos. Assistência aos pacientes nas 
eliminações. Coleta de exames. Verificação de sinais vitais. Aplicação de calor e frio. Administração de 
medicamentos: dosagens e aplicação. Hidratação. Curativos. Sondagens. Cuidados no pré, trans e pós 
operatório. Prevenção de acidentes. Primeiros socorros. Assistência no pré-natal. Doenças comuns na 
infância. Programas saúde pública. Imunizações. Preparo do corpo após a morte. Prevenção e controle das 
infecções hospitalares. Pacto pela Saúde. 
 
BIBLIOGRAFIA: 
BRASIL. Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Manual de Normas de Vacinação. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Guia para controle da hanseníase. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de Procedimentos para Vacinação. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de Rede de Frio – Ministério da Saúde – Fundação Nacional de 
Saúde. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Manual técnico para o controle da tuberculose: cadernos da atenção básica. 
Secretaria de Políticas de Saúde Departamento de Atenção Básica. 
BRASIL. Portaria nº. 2.616 de 12 de maio 1998. Dispõe sobre prevenção e controle das infecções 
hospitalares. 
CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM. Resolução nº. 311/07. Aprova a Reformulação do Código de 
Ética dos Profissionais de Enfermagem. 
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BOLICK, Dianna e outros. Segurança e Controle de Infecção. Reichmann & Affonso Editores. 
LIMA, Idelmina Lopes de e outros. Manual do Técnico e Auxiliar de Enfermagem. Editora AB.  
MARCONDES, Ayrton César. Programas de Saúde (2º Grau). Volume Único - Atual Editora.  
SOARES, José Luis. Programas de Saúde. Editora Scipione.  
VEIGA, Deborah de Azevedo; CROSSETTI, Maria da Graça Oliveira. Manual de Técnicas de Enfermagem. 
Sagra-DC Luzzatto Editores.  
Brasil - Ministério da Saúde. Sistema de Planejamento do SUS. Uma Construção Coletiva – Instrumentos 
Básicos. Brasília/DF. 2 ed. 2009; 
Brasil - Ministério da Saúde. Diretrizes Operacionais – Pactos pela Vida, em defesa do SUS e de Gestão. 
Série Pactos pela Saúde 2006 - Vol. 01. Brasília/DF. 2006; 
Brasil - Ministério da Saúde. Política Nacional de Atenção Básica. Série Pactos pela Saúde 2006 - Vol. 04. 
Brasília/DF. 2006; 
Brasil - Ministério da Saúde. Política Nacional de Promoção da Saúde. Série Pactos pela Saúde 2006 - Vol. 
07. 2 ed. Brasília/DF. 2006; 
Brasil - Ministério da Saúde. Política Nacional de Promoção da Saúde. Série Pactos pela Saúde 2006 - Vol. 
07. 3 ed. Brasília/DF. 2006 
 
 
MÉDICO ANESTESIOLOGISTA: BRASIL. Lei n.º 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre as 
condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos 
serviços correspondentes e dá outras providências. Disposição Preliminar. Título I - Das Disposições 
Gerais; Título II - Do Sistema Único de Saúde, Disposição Preliminar; Capítulo I - Dos Objetivos e 
Atribuições, Capítulo II - Dos Princípios e Diretrizes, Capítulo III - Da Organização, Da Direção e Da 
Gestão, Capítulo IV - Da Competência e das Atribuições, Seção I - Das Atribuições Comuns e Seção II - Da 
Competência. BRASIL. Lei n.º 8.142, de 28 de dezembro de 1990. Dispõe sobre a participação da 
comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde (SUS) e sobre as transferências intergovernamentais 
de recursos financeiros na área da saúde e dá outras providências. BRASIL. Lei n.º 10.741, de 10 de 
outubro de 2003. Dispõe sobre o Estatuto do Idoso e dá outras providências. RIO GRANDE DO SUL. 
Constituição do Estado do Rio Grande do Sul 1989. Título VII - Da Segurança Social, Capítulo III - Da 
Saúde e do Saneamento Básico, Seção I - Da Saúde. RIO GRANDE DO SUL. Emenda Constitucional n.º 
25, de 08 de junho de 1999. Preparo Pré-Anestésico: Avaliação, Preparo e Medicação Pré-Anestésica. 
Ética Médica e Bioética: Responsabilidade Profissional do Anestesiologista, Pesquisa Médica, Metodologia 
Científica e Estatística Aplicada a Medicina Sistema Cardiocirculatório: Anatomia, Farmacologia, Fisiologia 
e Fisiopatologia, Anestesia e Sistema Cardiovascular, Sistema Respiratório: Anatomia, Farmacologia, 
Fisiologia e Fisiopatologia, Anestesia Para Cirurgia Torácica Sistema Nervoso: Anatomia, Farmacologia, 
Fisiologia e Fisiopatologia, Transmissão e Bloqueio, Neuromuscular, Anestesia para Neurocirurgia. 
Farmacologia Geral: Farmacocinética e Farmacodinâmica, DE50 e DL50, Índice Terapêutico, Farmacologia 
dos Anestésicos Locais, Venosos e Inalatórios  Anestesia Venosa e Inalatória.  Bloqueios Subaracnóideo e 
Peridural, Bloqueios Periféricos. Recuperação Pós-Anestésica.  Monitorização, Parada Cardíaca e 
Reanimação. Sistema Urinário e Anestesia em Urologia. Sistema Digestivo e Anestesia para Cirurgia 
Abdominal. Metabolismo: Hidroeletrolítico, Equilíbrio Acidobásico e Metabolismo Energético. Reposição 
Volêmica e Transfusão Sanguínea: estimativa de Perdas e Reposição Anestesia em Ortopedia. Anestesia e 
Sistema Endócrino, Autacóides Derivados dos Lipídios. Anestesia em Obstetrícia. Anestesia em Urgências 
e no Trauma. Anestesia para Oftalmo e Otorrino, Cirurgia Plástica e Buco-Maxilo-Facial. Anestesia em 
Geriatria e em Pediatria. Anestesia Ambulatorial e para Procedimentos Fora do Centro Cirúrgico. Choque, 
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Terapia Intensiva e Suporte Ventilatório. Dor e Complicações da Anestesia. Hipotermia, Hipotensão Arterial 
Induzida e Anestesia para Transplantes. 
 
Referência Bibliográfica: 
Miller's Anesthesia - Seventh Edition Anesthesia&Analgesia. 
 
 
MÉDICO CLÍNICO GERAL: BRASIL. Lei n.º 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre as condições 
para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços 
correspondentes e dá outras providências. Disposição Preliminar. Título I - Das Disposições Gerais; Título 
II - Do Sistema Único de Saúde, Disposição Preliminar; Capítulo I - Dos Objetivos e Atribuições, Capítulo II 
- Dos Princípios e Diretrizes, Capítulo III - Da Organização, Da Direção e Da Gestão, Capítulo IV - Da 
Competência e das Atribuições, Seção I - Das Atribuições Comuns e Seção II - Da Competência. BRASIL. 
Lei n.º 8.142, de 28 de dezembro de 1990. Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do 
Sistema Único de Saúde (SUS) e sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na 
área da saúde e dá outras providências. BRASIL. Lei n.º 10.741, de 10 de outubro de 2003. Dispõe sobre o 
Estatuto do Idoso e dá outras providências. RIO GRANDE DO SUL. Constituição do Estado do Rio Grande 
do Sul 1989. Título VII - Da Segurança Social, Capítulo III - Da Saúde e do Saneamento Básico, Seção I - 
Da Saúde. RIO GRANDE DO SUL. Emenda Constitucional n.º 25, de 08 de junho de 1999. Ética. 
Epidemiologia, fisiopatologia, diagnóstico, clínica, tratamento e prevenção das doenças: cardiovasculares: 
insuficiência cardíaca, insuficiência coronariana, arritmias cardíacas, tromboses venosas, hipertensão 
arterial, choque; pulmonares: insuficiência respiratória aguda e crônica, asma, doença pulmonar obstrutiva 
crônica, pneumonia, tuberculose, tromboembolismo pulmonar; sistema digestivo: neoplasias, gastrite e 
ulcera péptica, colecistopatias, diarréia aguda e crônica, pancreatites, hepatites, insuficiência hepática, 
parasitoses intestinais, doenças intestinais inflamatórias, doença diverticular de cólon; renais: insuficiência 
renal aguda e crônica, glomerulonefrites, distúrbios hidroeletrolíticos e do sistema ácido-base, nefrolitíase, 
infecções urinárias; metabólicas e sistema endócrinos: hipovitaminoses, desnutrição, diabetes mellitus, hipo 
e hipertiroidismo, doenças da hipófise e da adrenal: hematológicos: anemias hipocrônicas, macrocíticas e 
hemolíticas, anemia aplastica, leucopenia, púrpuras, distúrbios de coagulação, leucemias e linfomas, 
acidentes de transfusão: reumatológicas: orteoartrose, gota, lupus eritematoso sistêmico, artrite infecciosa, 
doenças do colágeno; neurológicas: coma, cefaléias, epilepsia, acidente vascular cerebral, meningites. 
neuropatias periféricas, encefalopatias; psiquiátricas: alcoolismo, abstinência alcoólica, surtos psicóticos, 
pânico, depressão; infecciosas e transmissíveis: sarampo, varicela, rubéola, poliomielite difteria, tétano, 
coqueluche, raiva, febre tifóide, hanseníase, doenças transmissíveis. AIDS, doença de chagas, 
esquistossomose, leischimaniose, malária, tracoma, estreptocócicas. estafilocócicas, doença 
meningocócica, infecção por anaeróbicos, toxoplasmose, viroses: dermatológicas :escabiose, pediculose, 
dermatofitose, eczema, dermatite de contato, onicomicose. infecção bacteriana; imunológicas: doença do 
soro, edema, urticária, anafilaxia; ginecológicas: doença inflamatória da pelve, leucorréias, intercorrência no 
ciclo gravídico puerperal; intoxicações exógenas: barbitúricos, entorpecentes. Conhecimento da legislação 
e normas clínicas que norteiam as transferências inter-hospitalares; Código de Ética Médica. 
BIBLIOGRAFIA: 
Caderno de Atenção Básica do Ministério da Saúde nº 1. Disponível em: 
(http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/abcad18.pdf)  
Caderno de Atenção Básica do Ministério da Saúde nº 14. Disponível em: 
(http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/abcad14.pdf) 
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Caderno de Atenção Básica do Ministério da Saúde nº 15. Disponível em: 
(http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/caderno_atencao_basica15.pdf)  
Caderno de Atenção Básica do Ministério da Saúde nº 16. Disponível em: 
(http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/diabetes_mellitus.pdf)  
Caderno de Atenção Básica do Ministério da Saúde nº 19. Disponível em: 
(http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/abcad19.pdf) 
Caderno de Atenção Básica do Ministério da Saúde nº 21. Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cab_n21_vigilancia_saude_2ed_p1.pdf) e 
(http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cab_n21_vigilancia_saude_2ed_p2.pdf)  
Código de ética Médica. 
Diretrizes da Associação Médica Brasileira/Conselho Federal de Medicina 
Diretrizes da Sociedade Brasileira de Cardiologia 
Diretrizes da Sociedade Brasileira de Pneumologia e Tisiologia 
Divisão de Controle de Doenças Transmissíveis agudas. Seção de Doenças Imunoprevisíveis. 
DUNCAN, Bruce Bartholow; SCHMIDT, Maria Inês; GIUGLIANI, Elsa; Condutas Clínicas em atenção 
primária. POA. Artes Médicas. 
FUNDAÇÃO NACIONAL DE SAÚDE - Brasil: Ministério da Saúde - "Saúde dentro de casa: programa de 
saúde da família" 
GOULART, Flávio A. de Andrade (org.). Os médicos e a saúde no Brasil. Brasília: Conselho Federal de 
Medicina. 
GOULART, Flávio A. de Andrade, Os médicos e a saúde no Brasil. Brasília. Conselho Federal de Medicina. 
PEREIRA, MG. Epidemiologia: Teoria e Prática. Porto Alegre: Guanabara Koogan. 
Resoluções do Conselho Federal de Medicina 
ROZENFELD, Suely (org.). Fundamentos da vigilância sanitária. Rio de janeiro: Fiocruz. 
SOUZA, Carlos Eduardo Leivas. "Medicina Interna: do diagnóstico. POA. Artes Médicas". 
 
MÉDICO GINECOLOGISTA/OBSTETRA: BRASIL. Lei n.º 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe 
sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento 
dos serviços correspondentes e dá outras providências. Disposição Preliminar. Título I - Das Disposições 
Gerais; Título II - Do Sistema Único de Saúde, Disposição Preliminar; Capítulo I - Dos Objetivos e 
Atribuições, Capítulo II - Dos Princípios e Diretrizes, Capítulo III - Da Organização, Da Direção e Da 
Gestão, Capítulo IV - Da Competência e das Atribuições, Seção I - Das Atribuições Comuns e Seção II - Da 
Competência. BRASIL. Lei n.º 8.142, de 28 de dezembro de 1990. Dispõe sobre a participação da 
comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde (SUS) e sobre as transferências intergovernamentais 
de recursos financeiros na área da saúde e dá outras providências. BRASIL. Lei n.º 10.741, de 10 de 
outubro de 2003. Dispõe sobre o Estatuto do Idoso e dá outras providências. RIO GRANDE DO SUL. 
Constituição do Estado do Rio Grande do Sul 1989. Título VII - Da Segurança Social, Capítulo III - Da 
Saúde e do Saneamento Básico, Seção I - Da Saúde. RIO GRANDE DO SUL. Emenda Constitucional n.º 
25, de 08 de junho de 1999. Ginecologia: Dor pélvica. Síndrome pré-menstrual. Sangramento uterino 
anormal. Endometriose. Doença sexualmente transmissível. oença inflamatória pélvica. Anticoncepção. 
Urgência em ginecologia e obstetrícia. Violência sexual. Lesões do colo uterino. Carcinoma de colo, útero, 
vulva e vagina. Patologia benigna e maligna de mama. Ciclo menstrual. Alterações no desenvolvimento 
sexual. Puberdade precoce. Anovulação crônica. Amenorréias. Infertilidade. Climatério. 
Hiperandrogenismo. Obstetrícia: Pré-natal. Medicina fetal. Morte fetal. Aborto. Nascimento pré-termo. 
Gestação pós-termo. Ruptura prematura das membranas. Doença hemolítica perinatal. Crescimento intra-
uterino restrito. Gemelaridade. Avaliação da saúde fetal. Avaliação da maturidade pulmonar fetal. Infecções 
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pré-natais. Assistência ao trabalho de parto. Indução ao parto. Fórcipe-foco-extração. Cesariana. 
Apresentação pélvica. Parto disfuncional. Puerpério. Amamentação. Doença hipertensiva na gestação. 
Diabete Mellitus gestacional. Gestação e HIV. Droga e gestação. Hemorragia ante-parto e pós-parto. 
Gestação ectópica. Doença trofoblástica gestacional. Controle dos Cânceres do Colo do Útero e da Mama. 
 
BIBLIOGRAFIA: 
Assistência Integral à saúde da Mulher: Bases de Ação Programática. Disponível em:  
(http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/assistencia_integral_saude_mulher.pdf)  
Amamentação e uso de medicamentos e outras substâncias. Disponível em: 
(http://www.enfermagemesaude.com.br/downloads/21/amamentacao-e-uso-de-medicamentos-e-outras-
substancias) 
Amamentação e uso de Drogas. Disponível em: 
http://www.enfermagemesaude.com.br/downloads/21/amamentacao-e-uso-de-medicamentos-e-outras-
substancias 
BEREK JS, NATARAJAN S. OVARIAN AND FALLOPIAN TUBE CANCER. IN: BEREK JS. BEREK & 
NOVAK'S GYNECOLOGY. LIPPINCOTT WILLIAMS & WILKINS.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Adolescente e do Jovem. Disponível em: 
(http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=30) 
BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Mulher. Disponível em: 
(http://portal.saude.gov.br/portal/saude/visualizar_texto.cfm?idtxt=24902)  
BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Adolescente e do Jovem. Disponível em: 
(http://portal.saude.gov.br/portal/saude/visualizar_texto.cfm?idtxt=29683&janela=)  
Caderno de Atenção Básica do Ministério da Saúde nº 14. Disponível em: 
(http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/controle_cancer_colo_utero_mama.pdf) 
CAMARGOS, A.F.; MELO, V.H.; CARNEIRO, M.M.; REIS, F.M. Ginecologia Ambulatorial: Baseada em 
evidências científicas. Coopmed. 
Controle dos Cânceres do Colo do Útero e da Mama. Disponível em: 
(http://www.enfermagemesaude.com.br/downloads/47/controle-dos-canceres-do-colo-do-utero-e-da-mama) 
Código de Ética Médica 
CUNNINGHAM, G.; LEVENO, K. J.; BLOOM, S.L.; HAUTH, J.C.; GILSTRAP, L.C.; WENSTROM, K.D. 
Williams Obstetrics. Mcgraw Hill Companies. 
DE CHERNEY. A. PERNOLL. MARTIN. Current - Obstetria & Gynecologia - Diagnosis & Treatment. 
Appleton & Lange. 
FREITAS, F.; COSTA, S.H.M.; RAMOS, J.G.L.; MAGALHÃES, J.A. Rotinas em Obstetrícia. Artes Médicas. 
FREITAS, F.; MENKE, C.H.; RIVOIRE, W.; PASSOS, E.P. Rotinas em Ginecologia. Artes Médicas. 
GIORDANO, M.G. Endocrinologia Ginecológica e Reprodutiva. Rubio. 
Manual de Atenção à Mulher no Climatério. Disponível em: 
(http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/manual_climaterio.pdf) 
Manual Técnico de Pré-Natal e Puerpério – Atenção Qualificada e Humanizada. Disponível em: 
(http://www.enfermagemesaude.com.br/downloads/89/manual-tecnico-de-pre-natal-e-puerperio-atencao-
qualificada-e-humanizada)  
MATTINGLY. RICHARD; THOMPSON.,J.D. Ginecologia Operatória - Te linde. Guanabara. 
Parto, Aborto e Puerpério. Assistência Humanizada á Mulher. Disponível em: 
(http://www.enfermagemesaude.com.br/downloads/104/parto-aborto-e-puerperio-assistencia-humanizada-
a-mulher) 
SPEROFF, L.; GLASS, R.; KASE, N. Endocrinologia Ginecológica e Infertilidade. Manole. 
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REZENDE . Ginecologia e Obstetrícia.  Cognia 
 
 
MÉDICO PEDIATRA: BRASIL. Lei n.º 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre as condições para a 
promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços 
correspondentes e dá outras providências. Disposição Preliminar. Título I - Das Disposições Gerais; Título 
II - Do Sistema Único de Saúde, Disposição Preliminar; Capítulo I - Dos Objetivos e Atribuições, Capítulo II 
- Dos Princípios e Diretrizes, Capítulo III - Da Organização, Da Direção e Da Gestão, Capítulo IV - Da 
Competência e das Atribuições, Seção I - Das Atribuições Comuns e Seção II - Da Competência. BRASIL. 
Lei n.º 8.142, de 28 de dezembro de 1990. Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do 
Sistema Único de Saúde (SUS) e sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na 
área da saúde e dá outras providências. BRASIL. Lei n.º 10.741, de 10 de outubro de 2003. Dispõe sobre o 
Estatuto do Idoso e dá outras providências. RIO GRANDE DO SUL. Constituição do Estado do Rio Grande 
do Sul 1989. Título VII - Da Segurança Social, Capítulo III - Da Saúde e do Saneamento Básico, Seção I - 
Da Saúde. RIO GRANDE DO SUL. Emenda Constitucional n.º 25, de 08 de junho de 1999. Assistência ao 
recém-nascido de baixo peso. Problemas/distúrbios respiratórios, cárdiocirculatórios, metabólicos, 
neurológicos, ortopédicos e dermatológicos nos recém nascidos. Icterícia neonatal. Infecções neonatais. 
Lesões ao nascimento: asfixia neonatal, hemorragia intracraniana, luxações e fraturas. Triagem neonatal: 
erros inatos do metabolismo. Aleitamento materno. Avaliação do crescimento e do desenvolvimento 
normais. Imunizações. Nutrição do lactente, da criança e do adolescente. Prevenção de trauma. Anemias. 
Asma brônquica. Rinites. Constipação. Convulsão. Desidratação e terapia de reidratação oral. Diabete 
melitus. Diarréias. Distúrbios nutricionais. Doenças infectocontagiosas. Enurese noturna. Fibrose cística. 
Glomerulonefrite difusa aguda. Hepatites. Hiperatividade. Infecção urinária. Infecções de vias aéreas 
superiores e inferiores. Infecções do sistema nervoso central. Insuficiência cardíaca. Leucemia linfocítica 
aguda. Parasitoses. Problemas dermatológicos mais comuns. Problemas ortopédicos mais comuns. 
Raquitismo. Refluxo gastroesofágico. 3epse. Sibilância do lactente (“lactente chiador”). SIDA / infecção pelo 
HIV. Síndrome da criança mal-tratada. Síndrome da morte súbita da criança. Síndrome nefrótica/nefrítica. 
Manejo inicial de: Aspiração de corpo estranho, intoxicações agudas, queimaduras e afogamento. 
Ressuscitação cardiorrespiratória: Suporte básico. Transplantes em pediatria: princípios básicos e doação 
de órgãos. Óbito Infantil e fetal. 
 
BIBLIOGRAFIA: 
 
BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Saúde da Criança: Acompanhamento do crescimento e 
desenvolvimento infantil. Série Cadernos de Atenção Básica, n.11. (disponível em 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/crescimento_desenvolvimento.pdf)  BRASIL. MINISTÉRIO DA 
SAÚDE. Caderneta de Saúde da Criança – Menino e Menina (disponível em 
http://portal.saude.gov.br/portal/saude/visualizar_texto.cfm?idtxt=29889&janela=1)  
Atenção à Saúde do recém Nascido, guia para profissionais da saúde. Disponível em: 
http://www.fiocruz.br/redeblh/media/arn_v3.pdf 
BRASIL. Ministério da Saúde. Dez Passos para uma Alimentação Saudável.  
Asma e Rinite – Linhas de Conduta em Atenção Básica. Disponível em: 
(http://www.enfermagemesaude.com.br/downloads/24/asma-e-rinite-linhas-de-conduta-em-atencao-basica) 
Manual de Normas de Vacinação (disponível em 
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/manu_normas_vac.pdf)  
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Doenças Infecciosas e parasitárias – Guia de Bolso (disponível em 
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/doen_infecciosas_guia_bolso_8ed.pdf)  
BEHRMAN, R.E & KILEGMAN, R. NELSON. Princípios de Pediatria. São Paulo: Guanabara Koogan. 
BRICKS, L. F., SUCUPIRA, A. C. S. L. et. al. Pediatria em Consultório. São Paulo. Sarvier. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Criança. Disponível no link: 
http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=26 
BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Adolescente e do Jovem. Disponível no link: 
http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=30 
DUNCAN, B.B.; SCHMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina Ambulatorial - Condutas Clínicas em Atenção 
Primária. Artes Médicas. 
DUNCAN, BRUCE. SCHIMIDT, MARIA INÊS. GIUGLIANI, Elsa. Medicina ambulatorial: 
Condutas de Atenção Primária Baseada em Evidências. Artmed. 
FLETCHER, R.; FLETCHER, S.W.; WAGNER, E.H. Epidemiologia clínica: elementos 
essenciais. Artmed. 
GOULART, F.A.A. (org.). Os médicos e a saúde no Brasil. Brasília: Conselho Federal de Medicina. 
HARRISON, F.; BRAUWALD et al. Medicina Interna. Mc Graw Hill. 
Manual de Vigilância do Óbito Infantil e Fetal e do Comitê de Prevenção do Óbito. Disponível em: 
(http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/Manual_Infantil_Fetal.pdf) 
PEREIRA, M.G. Epidemiologia: Teoria e Prática, Guanabara Koogan. 
TIERNEY JUNIOR, L.M.; MCPHEE, S.J.; PAPADAKIS, M.A. Current Medical Diagnosis & Treatment. Mc-
Graw-Hill. 
WYNGAARDEN, J.V., M.D. e LLOYD, H.S.; Jr, M.D. Cecil Tratado de Medicina Interna 
Interamericana. 
MIURA, ERNANI. PROCIANOY, RENATO e colaboradores. Neonatologia. Artes Médicas. 
NELSON. Tratado de Pediatria. Guanabara Koogan SA. 
PITREZ, JOSÉ LUIZ BOHRER. PITREZ, MÁRCIO CONDESSA e Colaboradores. Pediatria Consulta 
Rápida. Artmed. 
 
 
MÉDICO PLANTONISTA: BRASIL. Lei n.º 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre as condições 
para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços 
correspondentes e dá outras providências. Disposição Preliminar. Título I - Das Disposições Gerais; Título 
II - Do Sistema Único de Saúde, Disposição Preliminar; Capítulo I - Dos Objetivos e Atribuições, Capítulo II 
- Dos Princípios e Diretrizes, Capítulo III - Da Organização, Da Direção e Da Gestão, Capítulo IV - Da 
Competência e das Atribuições, Seção I - Das Atribuições Comuns e Seção II - Da Competência. BRASIL. 
Lei n.º 8.142, de 28 de dezembro de 1990. Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do 
Sistema Único de Saúde (SUS) e sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na 
área da saúde e dá outras providências. BRASIL. Lei n.º 10.741, de 10 de outubro de 2003. Dispõe sobre o 
Estatuto do Idoso e dá outras providências. RIO GRANDE DO SUL. Constituição do Estado do Rio Grande 
do Sul 1989. Título VII - Da Segurança Social, Capítulo III - Da Saúde e do Saneamento Básico, Seção I - 
Da Saúde. RIO GRANDE DO SUL. Emenda Constitucional n.º 25, de 08 de junho de 1999. Ética. 
Epidemiologia, fisiopatologia, diagnóstico, clínica, tratamento e prevenção das doenças: cardiovasculares: 
insuficiência cardíaca, insuficiência coronariana, arritmias cardíacas, tromboses venosas, hipertensão 
arterial, choque; pulmonares: insuficiência respiratória aguda e crônica, asma, doença pulmonar obstrutiva 
crônica, pneumonia, tuberculose, tromboembolismo pulmonar; sistema digestivo: neoplasias, gastrite e 
ulcera péptica, colecistopatias, diarréia aguda e crônica, pancreatites, hepatites, insuficiência hepática, 
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parasitoses intestinais, doenças intestinais inflamatórias, doença diverticular de cólon; renais: insuficiência 
renal aguda e crônica, glomerulonefrites, distúrbios hidroeletrolíticos e do sistema ácido-base, nefrolitíase, 
infecções urinárias; metabólicas e sistema endócrinos: hipovitaminoses, desnutrição, diabetes mellitus, hipo 
e hipertiroidismo, doenças da hipófise e da adrenal: hematológicos: anemias hipocrônicas, macrocíticas e 
hemolíticas, anemia aplastica, leucopenia, púrpuras, distúrbios de coagulação, leucemias e linfomas, 
acidentes de transfusão: reumatológicas: orteoartrose, gota, lupus eritematoso sistêmico, artrite infecciosa, 
doenças do colágeno; neurológicas: coma, cefaléias, epilepsia, acidente vascular cerebral, meningites. 
neuropatias periféricas, encefalopatias; psiquiátricas: alcoolismo, abstinência alcoólica, surtos psicóticos, 
pânico, depressão; infecciosas e transmissíveis: sarampo, varicela, rubéola, poliomielite difteria, tétano, 
coqueluche, raiva, febre tifóide, hanseníase, doenças transmissíveis. AIDS, doença de chagas, 
esquistossomose, leischimaniose, malária, tracoma, estreptocócicas. estafilocócicas, doença 
meningocócica, infecção por anaeróbicos, toxoplasmose, viroses: dermatológicas :escabiose, pediculose, 
dermatofitose, eczema, dermatite de contato, onicomicose. infecção bacteriana; imunológicas: doença do 
soro, edema, urticária, anafilaxia; ginecológicas: doença inflamatória da pelve, leucorréias, intercorrência no 
ciclo gravídico puerperal; intoxicações exógenas: barbitúricos, entorpecentes. Conhecimento da legislação 
e normas clínicas que norteiam as transferências inter-hospitalares; Código de Ética Médica. 
 
BIBLIOGRAFIA: 
Caderno de Atenção Básica do Ministério da Saúde nº 1. Disponível em: 
(http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/abcad18.pdf)  
Caderno de Atenção Básica do Ministério da Saúde nº 14. Disponível em: 
(http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/abcad14.pdf) 
Caderno de Atenção Básica do Ministério da Saúde nº 15. Disponível em: 
(http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/caderno_atencao_basica15.pdf)  
Caderno de Atenção Básica do Ministério da Saúde nº 16. Disponível em: 
(http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/diabetes_mellitus.pdf)  
Caderno de Atenção Básica do Ministério da Saúde nº 19. Disponível em: 
(http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/abcad19.pdf) 
Caderno de Atenção Básica do Ministério da Saúde nº 21. Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cab_n21_vigilancia_saude_2ed_p1.pdf) e 
(http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cab_n21_vigilancia_saude_2ed_p2.pdf)  
Código de ética Médica. 
Diretrizes da Associação Médica Brasileira/Conselho Federal de Medicina 
Diretrizes da Sociedade Brasileira de Cardiologia 
Diretrizes da Sociedade Brasileira de Pneumologia e Tisiologia 
Divisão de Controle de Doenças Transmissíveis agudas. Seção de Doenças Imunoprevisíveis. 
DUNCAN, Bruce Bartholow; SCHMIDT, Maria Inês; GIUGLIANI, Elsa; Condutas Clínicas em atenção 
primária. POA. Artes Médicas. 
FUNDAÇÃO NACIONAL DE SAÚDE - Brasil: Ministério da Saúde - "Saúde dentro de casa: programa de 
saúde da família" 
GOULART, Flávio A. de Andrade (org.). Os médicos e a saúde no Brasil. Brasília: Conselho Federal de 
Medicina. 
GOULART, Flávio A. de Andrade, Os médicos e a saúde no Brasil. Brasília. Conselho Federal de Medicina. 
PEREIRA, MG. Epidemiologia: Teoria e Prática. Porto Alegre: Guanabara Koogan. 
Resoluções do Conselho Federal de Medicina 
ROZENFELD, Suely (org.). Fundamentos da vigilância sanitária. Rio de janeiro: Fiocruz. 
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SOUZA, Carlos Eduardo Leivas. "Medicina Interna: do diagnóstico. POA. Artes Médicas". 
 
 
 
MÉDICO: BRASIL. Lei n.º 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre as condições para a promoção, 
proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá 
outras providências. Disposição Preliminar. Título I - Das Disposições Gerais; Título II - Do Sistema Único 
de Saúde, Disposição Preliminar; Capítulo I - Dos Objetivos e Atribuições, Capítulo II - Dos Princípios e 
Diretrizes, Capítulo III - Da Organização, Da Direção e Da Gestão, Capítulo IV - Da Competência e das 
Atribuições, Seção I - Das Atribuições Comuns e Seção II - Da Competência. BRASIL. Lei n.º 8.142, de 28 
de dezembro de 1990. Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde 
(SUS) e sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e dá outras 
providências. BRASIL. Lei n.º 10.741, de 10 de outubro de 2003. Dispõe sobre o Estatuto do Idoso e dá 
outras providências. RIO GRANDE DO SUL. Constituição do Estado do Rio Grande do Sul 1989. Título VII 
- Da Segurança Social, Capítulo III - Da Saúde e do Saneamento Básico, Seção I - Da Saúde. RIO 
GRANDE DO SUL. Emenda Constitucional n.º 25, de 08 de junho de 1999. Ética. Abordagem 
biopsicossocial do processo saúde adoecimento. Prática médica centrada na pessoa, na relação médico-
paciente, no cuidado em saúde e na continuidade da atenção. Ações de promoção e proteção à saúde da 
criança, da mulher, do adolescente, do adulto, do trabalhador e do idoso. Fases evolutivas e assistência 
aos transtornos adaptativos da infância, da adolescência, da idade adulta e da velhice. Assistência à 
gestação normal, identificando os diferentes tipos de risco. Assistência ao parto e ao puerpério normais. 
Diagnóstico e tratamento das afecções mais frequentes do ciclo gravídico-puerperal. Cuidados ao recém-
nascido normal e puericultura. Diagnóstico e tratamento das afecções mais frequentes na infância, na 
adolescência, na idade adulta e na velhice. Primeiros cuidados às afecções graves e urgentes. 
Anormalidades em exames complementares e de apoio ao diagnóstico relacionado com a complexidade da 
atividade clínica. Distúrbios psicológicos mais comuns. Patologia cirúrgica frequente. Cirurgia ambulatorial 
de pequeno porte. Orientação no pré e pós-operatórios das intervenções mais simples. Diagnóstico e 
tratamento dos problemas mais frequentes de saúde do trabalhador. Ciclo vital, estrutura e dinâmica 
familiares. Crises familiares, evolutivas e não evolutivas. Disfunções familiares. Dinâmica de grupo. Ações 
de educação em saúde e ações em parceria com a comunidade. Problemas e necessidades de saúde da 
comunidade, particularizando grupos mais vulneráveis. Ações de promoção, proteção e recuperação da 
saúde de caráter coletivo e no âmbito da atenção primária. Ações de caráter multiprofissional e 
interdisciplinar. Desenvolvimento, planejamento, execução e avaliação de programas integrais de saúde. 
Necessidades de saúde da população. Cadastro familiar e perfil de saúde de grupos familiares. Gerência 
de unidades de saúde. Programação quantificada das atividades da unidade e de parâmetros para medir o 
atingimento de metas propostas. Sistema de informação para acompanhamento da prestação de atividades 
finais e de produtividade. Avaliação da unidade quanto à eficácia, à eficiência e à efetividade. Organização 
e funcionamento de um arquivo médico da unidade. Sistema de referência e contra-referência dentro e fora 
da unidade. Atuação intersetorial. Metodologias apropriadas de investigação, com ênfase na utilização do 
método epidemiológico. Estudos de incidência e prevalência de morbi-mortalidade e de indicadores de 
saúde na população sob sua responsabilidade. Investigações operacionais, estudos de demanda e estudos 
de setores específicos da unidade. Programa de imunização da unidade. Vigilância epidemiológica na área 
de referência da unidade. Participação e a autonomia dos indivíduos, das famílias e da comunidade.  
Orientação e implementação de atividades de treinamento de pessoal de vários níveis e de educação 
continuada para a equipe de saúde. Novas tecnologias em atenção primária à saúde. Auto-aprendizado e a 
atualização de conhecimentos na área da medicina geral, familiar e comunitária. Educação Permanente em 
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Saúde. Doenças do Aparelho Cardiovascular, Doenças do Aparelho Respiratório, Transfusões de sangue e 
derivados.  Doenças do Tecido Conjuntivo e Musculoesqueléticas. Afecções Doenças do Aparelho 
Digestivo. Doenças Renais e do Trato Urinário. Doenças Endócrinas e do Metabolismo. Doenças 
Hematológicas e Oncológicas.  Doenças Neurológicas.  Doenças Psiquiátricas.  Doenças Infecciosas.  
Doenças Dermatológicas. Doenças Oculares. Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. Ginecologia e 
Obstetrícia. Doenças Reumatológicas.  

 
BIBLIOGRAFIA: 
BORDIN, Ronaldo. Definição de prioridades em saúde – os conselhos municipais de saúde e os critérios 
para hierarquização de prioridades. Porto Alegre: Dacasa, 2002.  
Brasil - Ministério da Saúde. Diretrizes Operacionais – Pactos pela Vida, em defesa do SUS e de Gestão. 
Série Pactos pela Saúde 2006 - Vol. 01. Brasília/DF. 2006; 
Brasil - Ministério da Saúde. Política Nacional de Atenção Básica. Série Pactos pela Saúde 2006 - Vol. 04. 
Brasília/DF. 2006; 
Brasil - Ministério da Saúde. Política Nacional de Promoção da Saúde. Série Pactos pela Saúde 2006 - Vol. 
07. 2 ed. Brasília/DF. 2006; 
Brasil - Ministério da Saúde. Política Nacional de Promoção da Saúde. Série Pactos pela Saúde 2006 - Vol. 
07. 3 ed. Brasília/DF. 2006 
Brasil - Ministério da Saúde. Sistema de Planejamento do SUS. Uma Construção Coletiva – Instrumentos 
Básicos. Brasília/DF. 2 ed. 2009; 
Cadernos de Atenção Básica em Saúde: Vigilância em Saúde. Zoonoses. Disponível em: 
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/abcad22.pdf 
CAMPOS, Gastão Souza. Reforma da Reforma - repensando a saúde. São Paulo: Hucitec. 
CECÍLIO, Luiz Carlos de Oliveira (org.). Inventando a mudança na saúde. São Paulo: Hucitec. 
COHN, Amélia; ELIAS, Paulo E. Saúde no Brasil: políticas e organização de serviços. 3a ed. São Paulo: 
Cortez. 
Diretrizes do NASF: Núcleo de Apoio a Saúde da Família. Disponível em: 
(http://www.enfermagemesaude.com.br/downloads/57/diretrizes-do-nasf-nucleo-de-apoio-a-saude-da-
familia) 
Doenças Infecciosas e Parasitárias: Guia de bolso. Disponível em: 
(http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/10001021559.pdf) 
DUNCAN, Bruce B; SCHMIDT, Maria Inês; GIUGLIANI, Elsa R.J. Medicina ambulatorial: condutas clínicas 
em atenção primária. Porto Alegre: Artes Médicas.  
Guia de Vigilância Epidemiológica. Disponível em: 
(http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/gve_7ed_web_atual.pdf)  
Guia Prático do Programa Saúde da Família. Disponível em: 
(http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/partes/guia_psf1.pdf) 
HARTZ, Zulmira M. de Araújo (org.). Avaliação em saúde - dos modelos conceituais a prática na análise da 
implantação de programas. Rio de Janeiro: Fiocruz. 
HELMAN, Cecil. Cultura, saúde e doença. Porto Alegre: Artes Médicas.  
Manual de Normas de Vacinação. Disponível em: 
(http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/manu_normas_vac.pdf)  
Manual Técnico de Assistência Pré-natal. Disponível em: 
(http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cd04_11.pdf) 
MENDES, Eugênio Vilaça (org.). A organização da saúde no nível local. São Paulo: Hucitec.  
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MERHY, Emerson Elias, ONOCKO, Rosana (org.). Agir em saúde: um desafio para o público. São Paulo: 
Hucitec. 
MONTEIRO, Carlos Augusto (org.). Velhos e novos males da saúde no Brasil - a evolução do país e de 
suas doenças. São Paulo: Hucitec e Nupens/USP. 
MOTTA, Paulo Roberto. Desempenho em equipes de saúde: manual. Rio de Janeiro: Editora FGV.  
ROZENFELD, Suely (org.). Fundamentos da vigilância sanitária. Rio de Janeiro: Fiocruz. 
SCHRAIBER, Lilia Blima, NEMES, Maria Ines Baptistella, GONÇALVES, Ricardo Bruno Mendes (org.). 
Saúde do adulto: Programas e ações na unidade básica. São Paulo: Hucitec. 
SILVA JÚNIOR, Aluísio Gomes. Modelos Tecnoassistenciais em saúde: o debate no campo da saúde 
coletiva. São Paulo: Hucitec, 1998. 
VAUGHAN, JP & MORROW, RH. Epidemiologia para municípios: manual para gerenciamento dos distritos 
sanitários. São Paulo, Hucitec.  
 
 

MÉDICO AUDITOR REVISOR: BRASIL. Lei n.º 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre as 
condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos 
serviços correspondentes e dá outras providências. Disposição Preliminar. Título I - Das Disposições 
Gerais; Título II - Do Sistema Único de Saúde, Disposição Preliminar; Capítulo I - Dos Objetivos e 
Atribuições, Capítulo II - Dos Princípios e Diretrizes, Capítulo III - Da Organização, Da Direção e Da 
Gestão, Capítulo IV - Da Competência e das Atribuições, Seção I - Das Atribuições Comuns e Seção II - Da 
Competência. BRASIL. Lei n.º 8.142, de 28 de dezembro de 1990. Dispõe sobre a participação da 
comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde (SUS) e sobre as transferências intergovernamentais 
de recursos financeiros na área da saúde e dá outras providências. BRASIL. Lei n.º 10.741, de 10 de 
outubro de 2003. Dispõe sobre o Estatuto do Idoso e dá outras providências. RIO GRANDE DO SUL. 
Constituição do Estado do Rio Grande do Sul 1989. Título VII - Da Segurança Social, Capítulo III - Da 
Saúde e do Saneamento Básico, Seção I - Da Saúde. RIO GRANDE DO SUL. Emenda Constitucional n.º 
25, de 08 de junho de 1999. Código de ética Médica. Legislações de referência para auditoria médica. 
Sistema nacional de Auditoria. 

BIBLIOGRAFIA: 

Decreto Nº 1.651, de 28 de setembro de 1995 - Regulamenta o Sistema Nacional de Auditoria no âmbito do 
Sistema Único de Saúde. 

Decreto Estadual N° 38.546, de 05 de junho de 1998 - Institui e regulamenta o Sistema Estadual de 
Auditoria, no âmbito do Sistema Único de Saúde.   

Lei Estadual Nº 11.854, de 04 de dezembro de 2002 - Proíbe a discriminação de pessoas para o 
atendimento nos estabelecimentos de prestação de serviços de saúde, e os obriga a informar sobre os 
convênios que mantêm. 

Lei Estadual Nº 11.867, de 17 de dezembro de 2002 - Cria os procedimentos administrativos do Sistema 
Estadual de Auditoria e as medidas aplicáveis às irregularidades ocorridas no Sistema Único de Saúde do 
Estado do Rio Grande do Sul, e dá outras providências. 
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Portaria Nº 113, de 4 de setembro de 1997- Da Secretaria de Atenção à Saúde do Ministério da Saúde, 
sobre AIH. 

 Manual de Glosas do Sistema Nacional de Auditoria 

Portarias referentes ao Serviço de Informação Hospitalar Descentralizado: 

Portaria Nº 166 de 13 de março de 2006 

Portaria Nº 1721-GM de 21 de setembro de 2005 

Portaria Nº 284 de 18 Abril de 2006 

Portaria Nº 327 de 16 de Maio de 2006 

Portaria Nº 358/GM de 22 de Fevereiro de 2006 

Portaria Nº 510 de 30 de Setembro de 2005 

Portaria Nº 635 de 10 de Novembro de 2005 

Portaria Nº 675 de 1º de Dezembro de 2005 

Portaria Nº 821/GM de 04 de Maio de 2004 

Portaria Nº 98 de 14 de fevereiro de 2006  

 
PROFESSOR DE SÉRIES FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL NA DISCIPLINA DE ARTES: Educação 
e Desenvolvimento. Tendências Pedagógicas. Avaliação escolar. Constituição da República Federativa do 
Brasil de 1988: Da Educação (Arts. 196 a 219). Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional- LDBEN - 
Lei Federal nº. 9.394/96. Da Educação (art. 1º). Dos Princípios e Fins da Educação Nacional (arts. 2º e 3º). 
Do Direito à Educação e do Dever de Educar (arts. 4º ao 7º). Da Organização da Educação Nacional (arts. 
8º ao 20). Da Composição dos Níveis Escolares (art.21). Da Educação Básica (arts. 22 a 31). Do Ensino 
Fundamental (arts. 32 a 34). Dos Profissionais da Educação (arts. 61 a 67). Estatuto da Criança e do 
Adolescente - ECA - Lei Federal nº. 8.069/90: Das Disposições Preliminares (arts. 1º ao 6º). Dos Direitos 
Fundamentais: Direito à Vida e à Saúde (arts.7º a 14). Direito à Liberdade, ao Respeito e à Dignidade (arts. 
15 a 18). Direito à Convivência Familiar e Comunitária - Disposições Gerais (arts. 19 a 24). Direito à 
Educação, à Cultura, ao Esporte e ao Lazer (arts. 53 a 59). Direito à Profissionalização e à Proteção no 
Trabalho (arts. 60 a 69). Da Prevenção (arts. 70 a 85). A especificidade do conhecimento artístico e 
estético; a produção artística da humanidade em diversas épocas, diferentes povos, países, culturas; 
identidade e diversidade cultural; a contextualização conceituai, social, política, histórica, filosófica e cultural 
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da produção artístico-estética da humanidade. ARTE E LINGUAGEM: o Homem - ser simbólico; arte: 
sistema semiótico de representação; os signos nãoverbais; as linguagens da arte: visual, audiovisual, 
música, teatro e dança; construção/produção de significados nas linguagens artísticas; leitura e 
interpretação significativas de mundo; fruição estética e o acesso aos bens culturais; percepção e análise; 
elementos e recursos das linguagens artísticas; ARTE E EDUCAÇÃO: O papel da arte na educação; o 
professor como mediador entre a arte e o aprendiz; o ensino e a aprendizagem em arte; fundamentação 
teórico-metodológica; o fazer artístico, a apreciação estética e o conhecimento histórico da produção 
artística da humanidade, na sala de aula. Educação Popular. LDB. ECA. Legislação Federal inerentes a 
área. UNICEF. 
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BARBOSA, Ana Mae Tavares Bastos (Org.). Inquietações e mudanças no ensino da arte. São Paulo: 
Cortez. 
BARBOSA, Ana Mae Tavares Bastos. A imagem no ensino da arte: anos oitenta e novos tempos. São 
Paulo: Perspectiva. 
BERTHOLD, Margot. História mundial do teatro. São Paulo: Perspectiva. 
CALABRESE, Ornar. A linguagem da arte. Rio de Janeiro: Globo. 
CHIARELLI, Tadeu. Arte internacional brasileira. São Paulo: Lemos Editorial. 
COLI, Jorge. O que é arte. 9. ed. São Paulo: Brasiliense. 
COURTNEY, Richard. Jogo, teatro e pensamento: as bases intelectuais do teatro na educação. 2. ed. São 
Paulo: Perspectiva. 
DESGRANGES, Flávio. A pedagogia do espectador. São Paulo: Hucitec. 
DOMINGUES, Diana. (Org). A arte no século XXI: a humanização das tecnologias. São Paulo: UNESP. 
FERRAZ, M. Heloísa C.; FUSARI, Maria F. de Rezende. Metodologia do ensino da arte. São Paulo: Cortez. 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. 3. ed. São Paulo: Paz 
e Terra. 
HERNÁNDEZ, Fernando. Cultura visual, mudança educativa e projeto de trabalho. Porto Alegre: Artes 
Médicas Sul. 
IAVELBERG, Rosa. Para gostar de aprender arte: sala de aula e formação de professores. Porto Alegre: 
Artmed. 
JAPIASSU, Ricardo. Metodologia do ensino de teatro. Campinas: Papirus. p. 15-79. 
JEANDOT, Nicole. Explorando o universo da música. São Paulo: Scipione. 
KOUDELA Ingrid D. Jogos teatrais. 4. ed. São Paulo: Perspectiva. 
MARQUES,Isabel A. Dançando na escola. São Paulo: Cortez. 
MARTINS, Mírian Celeste; GUERRA, M. Terezinha Telles; 
MENUHIN, Yehudi; DAVIS, Curtis W. A música do homem. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes. 
PICOSQUE, G. Didática do ensino de arte: a língua do mundo; poetizar, fruir e conhecer arte. São Paulo: 
FTD. 
PIMENTEL, Lúcia Gouveia (Org.). Som, gesto, forma e cor: dimensões da arte e seu ensino. Belo 
Horizonte: C Arte. p. 7-61. 
 


